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RESUMO 

 
 
 
 
 
 
A presente pesquisa trata do papel do ensino da Paleografia na formação dos 
arquivistas. Para isso, toma por universo de pesquisa os dezessete cursos de 
graduação de Arquivologia existentes no Brasil. Como metodologia, optou-se pela 
pesquisa exploratória e documental com o objetivo de produzir um diagnóstico a fim 
de verificar se nos planos de ensino das grades curriculares do bacharelado em 
Arquivologia está inserida a Disciplina Paleografia ou se está sedimentada em 
outras disciplinas. A proposta busca evidenciar como os cursos de graduação de 
Arquivologia estão preparando esses profissionais com as ferramentas necessárias 
da Paleografia e analisar a importância desse saber para a formação profissional 
dos arquivistas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras–chave: Arquivologia; Documentos Históricos; Ensino; Manuscritos; 
Paleografia.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

 

This research deals with the role of teaching Paleography in the training of archivists. 
To do this, the research universe takes the seventeen undergraduate Archivology 
courses in Brazil. As a methodology, we opted for exploratory and documentary 
research with the aim of producing a diagnosis in order to verify whether the teaching 
plans of the Bachelor's degree in Archival Science curricula include the Subject 
Paleography or whether it is embedded in other subjects. The proposal seeks to 
highlight how undergraduate Archival Science courses are preparing these 
professionals with the necessary Paleography tools and analyze the importance of 
this knowledge for the professional training of archivists. 
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Paleography. 
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1.​ INTRODUÇÃO 
 

A importância da Paleografia pode ser representativa em várias áreas do 

conhecimento por ser o estudo da escrita antiga. Sem a Paleografia nossas fontes 

históricas estariam perdidas no tempo. A Paleografia é uma ferramenta essencial 

que nos ensina a como ter uma maior compreensão e interpretação de documentos 

sejam eles legais, religiosos, literários, científicos, cartas, diários, documentos 

pessoais, mapas, etc. 

A Paleografia também nos auxilia a elucidar questões linguísticas como a 

evolução dos idiomas e dialetos, influências culturais para entendimento de 

civilizações antigas e a história cultural local. 

Através da análise Paleográfica, nos tornamos capazes de analisar e 

entender características dos estilos de escrita, caligrafía, abreviaturas, símbolos, 

etc., assim como datar e identificar os manuscritos antigos, podendo-se reconstituir 

aspectos da história e da cultura de períodos passados, das práticas sociais e a 

identidade cultural de um local. 

Deste modo, a Paleografia pode ser entendida como uma ferramenta para 

orientar na análise de datação além de várias outras características de um 

manuscrito, como explica Blanco (1956). 

 
[...] Permitam-nos, entretanto, algumas considerações sôbre o 
manuscrito, esta forma original da manifestação do 
pensamento que, mesmo depois da invenção da imprensa 
continua, subsiste e subsistirá pelos tempos afora. Tratados 
internacionais, escrituras de compra e venda, doações, 
legados, testamentos e numerosos outros documentos de 
valor histórico assumem esta forma. Entretanto, divergindo da 
uniformidade dos caracteres impressos, manuscritos importam 
em abreviaturas, signos especiais, letras arrevezadas, 
anagramas e outras particularidades que dificultam sua leitura 
e interpretação. A ciência que nos permite vencer tôdas suas 
dificuldades pela experiência acumulada por várias gerações 
de estudiosos pacientes e dedicados, é a Paleografia (Blanco, 
1956, p. 2). 

 
 

Assim, percebe-se que a Paleografia é uma ferramenta suplementar no 

aprendizado em alguns cursos, entre eles, o curso superior de Arquivologia, onde a 

Paleografia está inserida nas grades curriculares, sendo utilizada na compreensão 
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de vários tipos de estudos documentais, documentos esses que hoje são tratados 

como antigos, históricos e manuscritos que atravessaram o tempo e espaço em 

seus vários tipos de suportes, registrando as vivências passadas de pessoas, locais, 

povos e países. 

A Paleografia é uma ferramenta indispensável na prática de leitura de 

documentos manuscritos como comenta Berwanger; Leal, (2008). 

 
[...] A prática de leitura do documento escrito vem de muitos 
séculos e várias tentativas foram feitas havendo pequenos 
progressos na decifração e leitura de escritas da Idade Antiga 
como a hieroglífica, demótica, cuneiforme, sumeriana, etc 
(Berwanger; Leal, 2008, p. 201). 

 
 

Sendo assim, a Paleografia vem sendo ensinada como uma ferramenta para 

a leitura, transcrição e análises de documentos antigos, ou seja, na sua relação com 

o contexto histórico e social em que foram produzidos.  

No curso de Arquivologia não é diferente, pois a permite uma maior e mais 

completa compreensão dos documentos ali analisados. 

Nesse sentido, podemos constatar a relevância do quanto a disciplina 

Paleografia pode colaborar com a Arquivologia na compreensão do acesso à história 

que nos é contada nos documentos antigos, assim como em outros documentos que 

venham a precisar de uma análise mais detalhada em seu contexto.   

Isto posto, a motivação desta pesquisa é a de analisar o lugar da Paleografia 

no processo de formação dos arquivistas brasileiros. Para isso, foi realizado um 

levantamento dos cursos de graduação em Arquivologia no Brasil, na atualidade, 

para analisar o oferecimento desta disciplina. 

Encontramos um Centro Universitário e dezesseis universidades brasileiras 

que ofertam a graduação em Arquivologia entre universidades federais e estaduais, 

a saber: Universidades Federais - FURG, UFAM, UFBA, UFES, UFF, UFMG, UFPA, 

UFPB, UFRGS, UFSC, UFSM, UnB, UNIRIO; Universidades Estaduais - UEL, 

UEPB, UNESP e um Centro Universitário Particular - UNIASSELVI. 
Foram coletadas as matrizes ou grades curriculares do curso de Arquivologia 

das referidas instituições e também os programas ou planos de ensino da Disciplina 

Paleografia utilizados em 2023, para uma avaliação de entendimento da inclusão da 

Disciplina Paleografia no curso de Arquivologia. 
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1.1 - Objetivos 
 

O objetivo geral desta pesquisa foi fazer um levantamento de dados sobre o 

ensino da Disciplina Paleografia nos cursos de graduação de Arquivologia no Brasil. 

Como todas as disciplinas que devem fazer parte da matriz ou grade 

curricular do Curso de Graduação de Arquivologia, a disciplina Paleografia deve ser 

apresentada como uma ferramenta relevante e necessária para a compreensão da 

produção documental que pode ser encontrada nas várias áreas de trabalho com 

documentos em suas rotinas, e neste trabalho o objetivo será mostrar em quais 

universidades isso acontece. 

A partir desse objetivo geral, os objetivos específicos foram: 

1.​ Identificar quais os cursos de graduação em Arquivologia no país possuem 

em sua matriz ou grade curricular incluídas em seu PPC a disciplina 

Paleografia; 

2.​ Verificar se a disciplina Paleografia está sendo unificada com outra disciplina; 

3.​ Analisar os programas ou planos da Disciplina Paleografia nos diferentes 

cursos de graduação de Arquivologia; 

4.​ Demonstrar a importância da Disciplina Paleografia na formação acadêmica 

do arquivista. 

 

1.2 - Metodologia 
 

Esta pesquisa se insere na Linha de Pesquisa de Fundamentos 

Epistemológicos da Informação, tendo como tema: O Lugar da Paleografia no 

Processo de Formação de Arquivistas Brasileiros. Utilizando-se de uma pesquisa 

documental descritiva, foram coletados e analisadas as matrizes ou grades 

curriculares dos Cursos de Graduação de Arquivologia no Brasil e os programas ou 

planos de ensino da Disciplina Paleografia, objetivando identificar os Cursos de 

Graduação de Arquivologia possuem ou não a Disciplina Paleografia e excluindo 

aquelas que não possuem a disciplina.   

Para tanto, foi definida como fonte de pesquisa a matriz ou grade curricular 

inserida no PPC e o Programa da Disciplina Paleografia dos cursos superiores de 

Arquivologia no Brasil, para assim, identificar se está ou não presente nessas 

matrizes ou grades curriculares dos cursos de Arquivologia. 
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Em seguida, foi verificado se a referida disciplina é obrigatória ou optativa, a 

carga horária e os departamentos que ministram o curso de Arquivologia e a 

disciplina Paleografia. Deste modo, foi realizada uma busca nos sites das 

instituições. 

Contudo, em alguns casos como: UFAM, UFSC, UFBA, não foi possível 

encontrar a informação disponível online na data em que foi realizada a coleta de 

dados, pois os sites destas universidades estavam em manutenção. Assim optou-se 

pelo envio de mensagem por correio eletrônico (email) diretamente às coordenações 

de curso, pedindo as informações buscadas e todas responderam, o Centro 

Universitário Uniasselvi também não são disponibilizadas as informações e também 

não respondeu ao email até a conclusão deste trabalho, mas após uma busca na 

internet, foram encontrados os dados necessários. 

Deste modo, seguimos com a análise, onde:  

Na Seção 2 abordaremos o ensino da Paleografia com uma breve passagem 

em sua história e suas importantes contribuições na formação da Arquivologia no 

Brasil. 

Em seguida, na Seção 3 é abordada brevemente a história do ensino do 

Curso de Arquivologia, a formação em Arquivologia e as universidades brasileiras 

que ofertam o curso de Arquivologia, além de uma resolução de estabelecimento de 

diretrizes com definições de competências e habilidades curriculares que o 

profissional formado deve possuir, desde como ingressar no curso e em quais áreas 

de carreiras seguir. 

Já na Seção 4, estão reunidos nos Resultados alcançados na verificação das  

coletas destes dados, obtendo um levantamento geral sobre o ensino Paleografia 

para o curso de Arquivologia em sua grade curricular e qual o panorama geral das 

universidades brasileiras quanto ao curso de Graduação de Arquivologia. 

Por fim, na Seção 5 apresentamos algumas Considerações Finais realizadas 

a partir da análise deste levantamento de dados para os questionamentos sobre os 

objetivos que se trata nesta pesquisa. 
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2.​ O ENSINO DA PALEOGRAFIA NO BRASIL 
 

No Brasil não existe um curso superior de Paleografia. Contudo, em diversas 

instituições de ensino superior é oferecida Paleografia para diferentes cursos de 

graduação. Existe um plano de ensino diferente para cada curso onde a Paleografia 

é oferecida - Arquivologia, Biblioteconomia, História, Letras e Museologia, de modo a 

fornecer um conhecimento prático e teórico para os estudantes, que serão 

necessários para analisar e decifrar documentos escritos à mão.  

Sua importância será o de formar profissionais que sejam capazes de ler, 

interpretar, manusear, acondicionar e preservar essa documentação histórica e os 

manuscritos antigos. 

A Paleografia para alguns é vista como ciência, arte ou técnica, como aponta 

Berwanger; Leal (2008, p. 16): “Pode ser considerada arte ou ciência. É ciência na 

parte teórica. É arte na aplicação da prática. Porém, acima de tudo, é uma técnica”. 

Devemos ressaltar que, a análise paleográfica aborda o contexto histórico, 

cultural, social, variações regionais e especialidades de diferentes tipos de 

documentos; documentos coloniais, Imperiais, registros paroquiais, registros civis, 

administrativos, cartas, entre outros, além da sua evolução no sistema da escrita e 

levando em consideração a diversidade e influência de estilos e culturas presentes 

em nosso país. 

Assim, a Disciplina Paleografia está sempre buscando meios para um 

aprimoramento constante e de técnicas que contribuem nas demandas de  

documentos antigos e históricos, desempenhando um papel essencial na formação 

dos profissionais para capacitá-los a lidar com manuscritos e documentos antigos, 

sejam eles em qualquer suporte e promovendo a compreensão na preservação da 

história brasileira. 

Isto posto, sabemos que a disciplina Paleografia é somente uma das formas 

de se introduzir o aprendizado, feita pelos cursos superiores. Também existem 

outros modelos de cursos abertos ao público, oferecidos por diferentes instituições 

Encontramos cursos de Paleografia em algumas instituições públicas e 

particulares de ensino, cursos esses que vão do básico ao treinamento de 

profissionais que já atuam na área. Vários destes cursos são chamados de 
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workshop podendo ter como objetivo o aprimoramento das habilidades 

proporcionando um aprofundamento nas técnicas de análises da escrita antiga. 

Cursos esses abertos ao público em geral, ou seja, que não são vinculados a 

nenhuma graduação, podendo qualquer pessoa de dentro ou de fora, vinculada ou 

não à Universidade participar. 

Exemplos como:  

●​ a UFRJ que ofereceu uma Oficina gratuita de Paleografia Medieval e 

Moderna em 2017;  

●​ O Arquivo Municipal de Esposende que em Janeiro/2023, ofereceu um 

Workshop de Paleografia mediante pagamento de taxa;  

●​ A UFOP ofereceu uma Oficina de Paleografia em 2013. 

Os exemplos citados se encontram nas referências desta monografia, estes 

cursos oferecem uma média de 120h, as duas últimas cobram um valor em 

pagamento. Além disso, encontramos também alguns vídeos na internet que dão 

Introdução à Paleografia. 

 

2.1 - A Disciplina Paleografia 
 

A palavra Paleografia deriva do grego antigo, sendo “palaiós” (antiga) e 

“graphein” (escrita).  

Berwanger; Leal (2008, p. 16) esclarece que a Paleografia tem como objetivo, 

“[...] o estudo das características extrínsecas dos documentos e livros manuscritos, 

para permitir a sua leitura e transcrição, além da determinação de sua data e 

origem”. 

Abaixo temos algumas definições de Paleografia, de autores brasileiros; 

 

QUADRO 1: AUTORES E SUAS DEFINIÇÕES SOBRE A PALEOGRAFIA. 

Blanco, 1956, p. 2 A ciência que nos permite vencer tôdas suas dificuldades pela experiência acumulada 
por várias gerações de estudiosos pacientes e dedicados, é a Paleografia. 

Berwanger; Leal, 
2008, p. 16 

[...] a Paleografia abrange a história da escrita, a evolução das letras, bem como os 
instrumentos para escrever. 

Acioli, 2003, p. 6 [...] é a ciência que lê e interpreta as formas gráficas antigas, determina o tempo e o 
lugar em que foi redigido o manuscrito, anota os erros que possam conter o mesmo, com 
o fim de fornecer subsídios à História, `Filologia, ao Direito e a outras ciências que 
tenham a escrita como fonte de conhecimento.  

FONTE: Elaborado pela autora, 2023. 
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Com base na reflexão dos autores citados no Quadro 1, vemos uma disciplina 

dedicada ao estudo da escrita em diferentes épocas e culturas, que permite a 

compreensão da leitura de manuscritos, com uma ampla abrangência de variedades 

de períodos históricos e com sistemas diferentes de escritas. 

Normalmente essa leitura, interpretação e análise ocorrem em documentos 

escritos à mão, geralmente em pergaminhos, papiros, manuscritos medievais, 

inscrições em pedra, entre outros suportes, inclusive as escritas árabes, medieval, 

grega antiga, o cuneiforme mesopotâmico, os hieróglifos egípcios. 

Isto posto, temos uma ferramenta que desempenha um papel importante na 

investigação histórica, permitindo o acesso a informações contidas nos documentos 

antigos administrativos, além de outras fontes primárias, assim como na 

disponibilização de documentos em formatos digitalizados para facilitar seu acesso a  

informações sobre os vários aspectos da vida passada como: literatura, religião, 

sociedade, política e outros, além de preservar este patrimônio cultural, como pontua 

Acioli (2003), 

 
[...] um instrumento de análise do documento histórico. Não 
cabe ao paleógrafo somente ler textos; a ele compete 
igualmente datá-los, estabelecer sua origem e procedência e 
criticá-los quanto à sua autenticidade, levando em 
consideração o aspecto gráfico dos mesmos. Das ciências 
auxiliares da História, a Paleografia é a mais importante 
porque ela se dedica ao estudo da escrita sobre o material 
brando, principal fonte de informação do historiador (Acioli, 
2003, p. 5). 

 
 

Deste modo vemos que a Paleografia utiliza técnicas de análise visual, 

características e comparações das letras e suas formas, pontuação, contextos 

históricos, estilos de caligrafia e caracteres, abreviações, entre outros, traduzindo e 

transcrevendo estes manuscritos e podendo-se assim, determinar autoria e datação 

do manuscrito obtendo e reconstruindo informações sobre o contexto social, cultural 

e histórico, além de identificando variações regionais e mudanças linguísticas 

utilizadas ao longo do tempo. 
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2.2 - Uma Breve história da Paleografia 
 

Berwanger; Leal (2008, p. 17), ao tratar da origem da Paleografia, afirma que 

“A sua história pode ser dividida em dois períodos: o de formação (fins do século 

XVII e primeiro quartel do século XVIII) e o de afirmação (daí até nossos dias). "No 

primeiro período, quando D. Jean Mabillon (1632-1707) publica, em 1681, “De re 

diplomática libri VI”, marca o nascimento da Diplomática e a Paleografia, mesmo 

sem o termo Paleografia que foi introduzido somente em 1708 com o livro: 

“Paleographia Graeca sive de ortu et progressu Litterarum.” de Bernardo Montfaucon 

(1655-1741). 

Deste modo, considera-se o pai da Paleografia e da Diplomática Jean 

Mabillon, sendo a partir de então que a Paleografia ganhou novos horizontes. Já no 

segundo período a Diplomática e a Paleografia continuaram a ganhar forma na 

segunda metade do século XVII, “...Carl Traugott Gottlob Schonemann (1765-1802), 

proclamou a Paleografia e a Diplomática independentes”. 

Com a independência da Paleografia, na segunda metade do século XX, a 

Paleografia passou a ser uma técnica, 

 
Após o final da primeira metade do século XX, a Paleografia 
passou a ser vista como uma técnica, com fins mais 
pragmáticos e objetivos, cada vez mais incorporada aos 
currículos universitários, deixando de ser uso exclusivo e 
domínio de poucos (Berwanger; Leal, 2008, p.19). 
 
 

E assim a disciplina passou a evoluir na área da Arquivologia e da Ciência da 

Informação, tornando-se tornando essencial para a preservação, gestão e acesso 

dos documentos históricos. 

Segundo Acioli (2003), no Brasil, somente em 1952 a Paleografia foi incluída 

como disciplina no curso de História na Universidade de São Paulo (USP), e em 

1956 o Professor José Antônio Gonsalves de Mello lecionou um curso no Arquivo 

Público Estadual de Pernambuco e no Instituto Joaquim Nabuco de Paleografia no 

Recife em Pernambuco, daí por diante a disciplina passou a fazer parte do curso de 

História. 

Berwanger; Leal (2008) faz relações de outras ciências com a Paleografia, 

como é possível observar no Quadro 2: 
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QUADRO 2: DAS CIÊNCIAS ÀS QUAIS SE VINCULAM A PALEOGRAFIA. 

Ciências às quais a Paleografia foi desmembrada:  

Papirologia o estudo de documentos em Papiro 

Codicologia o estudo dos códices medievais, normalmente em Pergaminhos 

Ciências que auxiliam e lhes prestam serviços: 

Diplomática nasceram juntas e foram separadas, mantendo relações 

Filologia o estudo da evolução da escrita das línguas com a linguística 

História usa a Paleografia para reconstruir registros e fatos de diferentes períodos históricos 

Ciências que se vinculam à Paleografia: 

Epigrafia o estudo das inscrições em matérias não brandas (pedra, mármore, ossos, madeira, 
metais) 

Numismática cuida das moedas, medalhas que costumam ter datas, fatos 

Sigilografia estuda os sinetes, selos, lacres onde existe informação escrita. É sinônimo de 
Esfragística 

Incunábulos estuda os primeiros livros impressos no século XV por Gutenberg e precursores da 
imprensa 

FONTE: Elaborado pela autora com base em Berwanger; Leal (2008, p. 20). 
 

A Paleografia, como uma disciplina concentrada no estudo da escrita antiga e 

suas formas de representação, consegue estabelecer e reconstituir registros e fatos 

em relação direta com o passado, podendo transmitir habilidades extremamente 

importantes e relevantes no auxílio da compreensão e interpretação dos 

documentos e artefatos históricos, visando a preservação das antigas instituições, 

ajudando a fornecer e elucidar informações, prestando serviço a outras ciências e 

também trabalhando em conjunto com elas visando sempre a história que os 

documentos antigos e medievais guardam, assim sendo, ela também exige uma 

prática constante de treinamento para o seu desenvolvimento e domínio. 

 

2.3 - Contribuições da Paleografia para a Organização de Arquivos 

 

A contribuição da Paleografia para a Arquivologia ocorre de diferentes formas, 

tendo participação na identificação, organização, preservação, gestão e acesso da 

documentação histórica dos arquivos. Segundo Krüger (2014, p. 213), tem como 
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condição importante o conhecimento do ensino da Paleografia no desempenho da 

profissão do arquivista, para que o mesmo possa interpretar e ler os documentos 

para uma classificação e descrição mais exatas.  

Leal (1994), ainda ressalta que, 

 
[...] faz parte da Paleografia o estudo da arte de escrever, 
envolvendo o conhecimento dos materiais como papiro, 
pergaminho, papel, dos instrumentos usados para escrever 
como cálamo, estilete, pena, das variações das tintas, das 
estruturas próprias das chancelarias e as tipicidades do 
Scriptorium medieval (Leal, 1994, p. 7). 

 
 

Para Krüger (2014, p. 213), a Paleografia é uma ferramenta de compreensão 

que pode ser usada na Arquivologia e na Ciência da Informação em análises de 

conteúdo, metodologias e no conhecimento científico da informação, sendo uma 

ferramenta interdisciplinar para que os documentos sejam acessados, preservados e 

compreendidos.   

Deste modo, a Paleografia torna-se aliada da Arquivologia, especialmente no 

que diz respeito a métodos de análise de manuscritos, os quais compara escrita, tipo 

de letra, época e autor. 

Assim, em relação ao documento identificando seu período histórico, contexto 

de produção e informações que colaboram para uma classificação correta do 

documento auxiliando o arquivista na preservação, catalogação e descrição, desta 

forma, permitindo que a informação contida no documento seja disponibilizada ao 

pesquisador. 

Estes estudos se fazem através de identificações de estilos de escritas, 

materiais de suporte, datação de épocas, contextos históricos normalmente em 

manuscritos e em sua grande maioria guardada em fundos documentais históricos, 

fazendo-se necessária a preservação da memória e do patrimônio histórico-cultural 

para deixar uma herança à nossa futura geração. 

Krüger (2014), nos apresenta a relevância e a importância da Paleografia na 

Arquivologia,  
 

 
Os fundos documentais dos Arquivos são uma ampla fonte de 
informação para pesquisa histórica, arquivística e paleográfica. 
Este patrimônio pode ser utilizado como documento 
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historiográfico, bibliográfico, arquivístico, cultural, bem como 
análise da produção e processo gerador de informação. O 
acervo documental é um registro histórico de grande efeito. 
Torna-se possível, portanto, a leitura da cultura local a partir 
destes documentos. Dessa forma, espera-se que os futuros 
arquivistas, a partir da prática paleográfica, possam 
disponibilizar aos usuários a transcrição dos documentos com 
segurança, proporcionando o acesso à informação dos 
acervos (Krüger, 2014, p. 221). 
 

 
 

Assim vemos a importância da Paleografia como ferramenta relevante nos 

dias de hoje, suas várias aplicações práticas nas diversas áreas dentro de um 

arquivo, isso porque existem muito manuscritos e documentos históricos que 

necessitam das técnicas paleográficas para serem decifrados e interpretados pelos 

arquivistas e, talvez, futuros paleógrafos para que possam transmitir a nossa história 

cultural 
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3.​ O ENSINO DA ARQUIVOLOGIA NO BRASIL 
 

A garantia da transparência e da acessibilidade são aspectos essenciais para 

o desenvolvimento da sociedade e a formação em Arquivologia desempenha um 

papel fundamental já que lida com a gestão, preservação, conservação e 

disponibilização de registros e documentos históricos essenciais para a história e a 

memória. Bellotto (2009), nos apresenta uma reflexão importante sobre o papel do 

arquivista na gestão da informação quanto a documentos e arquivos. 

 
Arquivos como conjuntos, documentos como indivíduos, 
arquivos como entidade: seu estudo, organização e difusão, se 
devidamente levados a cabo, possibilitam que o arquivista 
cumpra o seu objetivo profissional: o de proporcionar o acesso 
à informação a partir dos acervos colocados sob a sua 
responsabilidade (Bellotto, 2009, p. 4). 

 
Calderón (2013, p. 164), ressalta o quanto os arquivos são fundamentais na 

preservação da memória, implicando um vínculo com a história e a cultura não 

sendo apenas registros burocráticos e administrativos. 

No Brasil o curso de Arquivologia tem despertado cada vez mais interesse 

com o reconhecimento de sua importância (Guia do Estudante, 2019), especialmente 

com o aumento da demanda por profissionais capacitados para lidar com a gestão 

documental, os processos de acesso à informação e a preservação do patrimônio 

documental. 

No curso de Graduação em Arquivologia aprende-se a lidar com a gestão, 

organização, conservação, preservação, recuperação e acesso de documentos, 

respeitando normas e técnicas em suas várias formas de suporte. Como aponta 

Calderón (2018), 

 
O desenvolvimento da sociedade molda a função dos 
arquivos, os quais, por muito tempo, estiveram relacionados 
apenas à administração; de qualquer maneira, não se pode 
esquecer que os arquivos assumem as características de 
produto social e, como tal, têm também um papel importante 
junto à esfera cultural, no tocante à preservação da memória 
coletiva (Calderón, 2013, p. 164). 
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No Brasil, hoje existem dezessete instituições universitárias que oferecem o 

Curso de Arquivologia no Brasil (Gov.br, 2023), as quais foram objetivo de análise 

desta monografia. Todas as dezessete instituições universitárias identificadas são 

reconhecidas pelo MEC (Anexo nº 01). Destas dezessete instituições: treze são 

universidades federais; três são universidades estaduais e um Centro Universitário 

privado. 

A seguir, apresentamos um quadro com a linha do tempo de criação das 

universidades brasileiras com o Curso de Arquivologia, onde mostra a evolução do 

curso de graduação ao longo dos anos: 
 

FIGURA 1: LINHA DO TEMPO DAS UNIVERSIDADES COM O CURSO DE 
ARQUIVOLOGIA

 
FONTE: Elaborado pela autora, 2023. 
 

Nas universidades citadas na Figura 1, os cursos de graduação em 

Arquivologia são oferecidos em formato de bacharelado, com duração média de 4 

anos, com exceção do Centro Universitário UNIASSELVI, onde o curso tem duração 

de 3 anos. 

Na estrutura curricular desses cursos, em geral, tematicamente as disciplinas 

abordam: introdução à Arquivologia, gestão documental, preservação e 

conservação, tecnologias aplicadas aos arquivos, legislação arquivística, entre 
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outras com o objetivo de preparar profissionais para atuarem na gestão, organização 

e preservação dos documentos em seus vários suportes. 

É importante ressaltar que o campo de atuação do profissional arquivista é 

bastante amplo, podendo trabalhar em instituições públicas ou privadas de 

preservação documental como: arquivos municipais, estaduais e federais, empresas, 

instituições culturais, centros de pesquisas, entre outros. É possível também atuar 

como consultor independente ou mesmo seguir a carreira acadêmica. 

 

3.1 - O Bacharelado em Arquivologia 
 

A Lei nº 6.546/1978, regulamenta a profissão de Arquivista e de Técnico de 

Arquivo, e dá outras providências, existem também algumas associações 

profissionais de Arquivologia que promovem ações de valorização da profissão 

oferecendo cursos e eventos de capacitação e representam os profissionais da área 

como comenta Calderón (2013), 

 
Uma qualificação adequada implica ter a compreensão de 
conceitos e princípios científicos elementares da área, os quais 
oferecem o alicerce para as práticas (Calderón, 2013, p. 
166-167). 
 

 
Qualificação essa que pode trazer diversos benefícios para os futuros 

profissionais juntamente com um amplo conhecimento de várias áreas. 

Em um site na internet chamado Guia do Estudante, podemos encontrar 

informações sobre o bacharelado em Arquivologia: 

 
O currículo tem grande carga na área de Humanas, mas não 
prescinde da informática e das ciências. Além de disciplinas 
básicas, como história, teoria da administração e estatística, o 
aluno cursa matérias específicas, como descrição documental, 
projeto e implantação de sistemas de arquivos, cinema 
documental e Paleografia (estudo das escritas antigas) (Guia 
do Estudante, 2019). 

 
 

A graduação em Arquivologia é voltada para formar profissionais capacitados 

a atuar na gestão de documentos desde a sua produção até a sua destinação final e 

seu objetivo é o de formar profissionais que saibam lidar com documentos em 
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diferentes formatos e suportes, sejam eles físicos ou digitais, e que estejam 

preparados para preservar a memória institucional e da sociedade em geral, assim, 

o profissional arquivista possui um amplo mercado de trabalho onde, 

 
Muitas empresas usam o serviço do arquivista em centros de 
memória ou museus corporativos. Na organização de arquivos 
digitais mais complexos, o graduado pode trabalhar em 
parceria com um profissional de Banco de Dados, mas precisa 
sempre estar atualizado em relação a novas tecnologias e 
formatos digitais (Guia do Estudante, 2019). 

 
 

Dessa forma, graduados em Arquivologia têm a oportunidade de realizar 

estágios em arquivos públicos ou privados para colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos. 

Entre as habilidades que são desenvolvidas nos cursos de Arquivologia, com 

base nos planos ou grades curriculares levantados (Anexos de A à R) destacam-se 

os conhecimentos básicos em: 

-​ Conhecimento dos princípios teóricos e práticos da Arquivologia, das normas 

e legislação relacionadas à gestão documental; 

-​ Capacidade de avaliar e organizar documentos, utilizando técnicas como: 

classificação, ordenação, descrição e indexação; 

-​ Habilidade para desenvolver planos de gestão de documentos em instituições 

públicas ou privadas, considerando as necessidades de acesso à informação 

e preservação do patrimônio documental, além de atuar em equipe com 

profissionais de outras áreas; 

-​ Conhecimento sobre a preservação e conservação de documentos, tanto 

físicos quanto digitais; 

-​ Habilidade para atuar em equipes multidisciplinares, em conjunto com 

profissionais de outras áreas, como biblioteconomia e museologia. 

 

3.2 - Uma Breve História do Ensino da Arquivologia no Brasil 
 

No Brasil, o ensino da Arquivologia tem início no século XX, para Santos 

(2018), as atividades foram iniciadas entre 1915 à 1923 estabelecendo-se o “Curso 
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Technico” destinado à formação de arquivistas, arqueólogos, bibliotecários e 

paleógrafos e como comenta Monteiro (1988), 

 
Em 1911, o decreto nº 9.197, de 9 de fevereiro, instituiu no 
Arquivo Nacional, pela primeira vez, um curso de Diplomática, 
onde se ensinaria a Paleografia, a Cronologia, Crítica 
Histórica, a Tecnologia Diplomática e Regras de Classificação, 
a ser ministrado pelos seus próprios funcionários, uma vez por 
semana. Talvez por não ter tido êxito ou funcionado de forma 
precária, entre 1922 e 1938 a questão do ensino voltou à tona, 
período em que o Arquivo Nacional foi dirigido por Alcides 
Bezerra. Homem de grande erudição, procurou valorizar a 
realização arquivística profissional com a criação de cursos 
técnicos pelo decreto nº 15.596, de 2 de agosto de 1922, 
incorporados ao Regulamento do Arquivo Nacional em 1923 
(arts. 72 a 88). Esses cursos destinavam-se a habilitar os 
candidatos a ocupar cargos no Arquivo Nacional, na Biblioteca 
Nacional e no Museu Histórico Nacional (Monteiro, 1988, p. 
80-81). 

 
 

Com a criação do DASP em 1938, por Santos (2018), para uma viabilização 

de separação da administração e da política foi vista como uma modernização das 

técnicas, práticas e métodos da Arquivologia na administração pública, mas só se 

analisarmos as relações entre as áreas da biblioteconomia e documentação. 

Ainda para Santos (2018), Maria de Lourdes da Costa nomeada em 05 de 

agosto chefe da Seção de Comunicações no primeiro relatório do DASP em 1938, 

tinha como sua atribuição: “receber, registrar, distribuir, numerar, expedir e guardas” 

a documentação oficial do DASP além de atendimento ao público, ou seja, “serviço 

de arquivo e protocolo”, passando-se em 1940 para o Serviço de Documentação. 

E em 1941 deu-se início aos concursos públicos, com: 
 

A Circular n. 231, de 28 de abril de 1941, da Divisão de 
Seleção do Dasp levou ao conhecimento dos ministros a 
publicação de edital de abertura de inscrições para provimento 
em cargos da classe inicial da carreira de arquivista de 
qualquer ministério. Alguns meses depois, em julho, por meio 
do Decreto-lei n. 3.422, foi criada a carreira de arquivologista 
no Quadro Permanente do Ministério da Educação e Saúde. 
Em janeiro do ano seguinte, o Dasp encaminha aos diretores 
dos departamentos de pessoal dos ministérios ofício com 
questionário a ser respondido pelos profissionais em atividade, 
no intuito de contribuir para os estudos preliminares do 
concurso de arquivologista em fase de preparação (Santos, 
2018,p. 132). 
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Segundo Santos (2018, p. 133), há registro em 1945 de “Instruções para 

Portaria” para cargos da classe de arquivistas no serviço público com “prova prática 

de Noções de Diplomática e Paleografia e de Notariado”, além de outras provas 

entre as décadas de 1950 e 1960, no funcionamento do “Curso Permanente de 

Arquivo” (CPA) do Arquivo Nacional na gestão de José Honório Rodrigues onde se 

formou inúmeros profissionais. 

Já o Decreto nº 212/1972, de 7 de março, concede autorização às 

Universidades Brasileiras para criação de cursos de Arquivologia e 

 
Em 28 de setembro de 1973, o AN e a atual Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio) assinaram um 
termo de acordo que elevou o CPA ao status de nível superior 
e o certificado de conclusão foi declarado com mandato 
universitário (Matos, 2021, p. 33). 

 
 

Por meio do Decreto nº 79.329, de 2 de março de 1977, transferiu-se à 

FEFIERJ - Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado do Rio de Janeiro,  

o Curso Permanente de Arquivo do Arquivo Nacional do Ministério da Justiça 

denominando-o “Curso de Arquivologia”, nascendo assim neste mesmo ano os 

primeiros cursos de Graduação de Arquivologia nas universidades da UNIRIO e 

UFSM. 

 

3.3 - A Formação em Arquivologia 
 

Na atualidade, a formação para arquivista é feita através do ensino superior 

em Arquivologia. Para ingressar no curso é necessário ter concluído o ensino médio 

e ser aprovado em um dos processos seletivos que podem ser: o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) ou no vestibular específico da instituição escolhida.  

Nos sites de cada uma das instituições que ofertam o bacharelado em 

Arquivologia, são apresentados os dados sobre o curso, além de sua grade 

curricular e os planos de ensino de cada disciplina, obrigatórias e optativas.  

O objetivo do curso de Arquivologia é de que seus futuros profissionais sejam 

capacitados para o manuseio dos documentos, com um total conhecimento em 
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planejamento, gerenciamento, organização, armazenamento, conservação e 

preservação de todos os tipos documentais. 

Vale ressaltar que por estarmos na era digital, os futuros Arquivistas além de 

preparados para fazer a gestão da documentação física, também são preparados 

para cuidar da documentação digital, pois são eles quem deverão garantir seu 

acesso, relevância e autenticidade, seja em uma empresa pública, privada, centro 

de documentação ou informação. 

Com o avanço da tecnologia, a formação em Arquivologia tem se tornado 

cada vez mais importante, já que a gestão dos documentos está abrangendo 

documentos analógicos e digitais. Para tanto, requerem-se conhecimentos 

específicos e atualizados sobre a tecnologia da informação e preservação digital. 

Para isso, contamos com a Diplomática. 

 
A Diplomática, por definição, ocupa-se da estrutura formal dos 
atos escritos de origem governamental e/ou notarial. Trata, 
portanto, dos documentos que, emanados das autoridades 
supremas, delegadas ou legitimadoras (como é o caso dos 
notários), são submetidos, para efeito de validade, à 
sistematização imposta pelo Direito. Tornam-se esses 
documentos, por isso mesmo, eivados de fé pública, que lhes 
garante a legitimidade de disposição e a obrigatoriedade da 
imposição, bem como a utilização no meio sociopolítico regido 
por aquele mesmo Direito. Assim sendo, não é possível 
dissociar a diagramação e a construção material do 
documento do seu contexto jurídico-administrativo de gênese, 
produção e aplicação (Bellotto, 2002, p. 13). 

 
 

A Diplomática se ocupa da análise dos documentos para provar sua origem, 

estrutura e autenticidade, ou seja, analisa seu contexto histórico e legitimidade, a 

Paleografia estuda as letras, sinais gráficos, materiais, escrita, técnicas usadas na 

produção do documento, uma conexão com a Paleografia como define Leal (2008): 

 
[...] tem relação estreita com o Direito e a Arquivologia. O 
Direito em razão de a Paleografia ler documentos manuscritos, 
principalmente os cartoriais do passado, subsidiando disputas 
judiciais. No que se refere à Arquivologia, indispensável se 
torna a leitura documental com o objetivo de proporcionar uma 
exata classificação e descrição do documento (Berwanger; 
Leal, 2008, p. 21).  
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Essas duas disciplinas se juntam ao interpretar ou transcrever um tipo 

documental para a compreensão do seu contexto legal e sua autenticidade. Deste 

modo, são saberes muito importantes para trabalhos em cartórios, seus estudos são 

fundamentais para a gestão e preservação dos documentos jurídicos e históricos 

feitos à mão (manuscritos), garantindo assim a validade legal desse patrimônio e da 

memória histórica e jurídica. 

Os profissionais formados em Arquivologia podem atuar em diferentes áreas 

como: arquivos públicos, bibliotecas, museus, arquivos de empresas privadas, 

escritórios de advocacia, centros de documentação, centros de informação, entre 

outras.  

A formação em Arquivologia também é importante para quem deseja seguir 

carreira em áreas como gestão da informação, gestão de patrimônio histórico e 

cultural e preservação dos acervos. 

 

3.4 - Universidades Brasileiras que Oferecem o Curso de Arquivologia  

 

No Brasil é possível encontrar o curso de Arquivologia em dezessete 

instituições espalhadas pelo país, sendo dezesseis delas presenciais onde doze 

dessas universidades são federais, quatro estaduais e uma é um Centro 

Universitário privado com o formato EAD. No quadro abaixo é apresentada a lista 

com as universidades brasileiras que oferecem o curso superior em Arquivologia. 

 

QUADRO 3: NOMES E SIGLAS DAS UNIVERSIDADES QUE MINISTRAM O 
CURSO DE ARQUIVOLOGIA 

Instituto de Ensino Superior Sigla da Instituição 

Universidade Federal do Rio Grande  FURG 

Universidade Estadual de Londrina  UEL 

Universidade Estadual da Paraíba  UEPB 

Universidade Federal do Amazonas  UFAM 

Universidade Federal da Bahia  UFBA 

Universidade Federal do Espírito Santo  UFES 

Universidade Federal Fluminense  UFF 
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Instituto de Ensino Superior Sigla da Instituição 

Universidade Federal de Minas Gerais  UFMG 

Universidade Federal do Pará  UFPA 

Universidade Federal da Paraíba  UFPB 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  UFRGS 

Universidade Federal Santa Catarina  UFSC 

 Universidade Federal de Santa Maria UFSM 

Universidade de Brasília  UNB 

Universidade Estadual Paulista  UNESP 

Centro Universitário Leonardo da Vinci - EAD UNIASSELVI 

Universidade Federal do Rio de Janeiro UNIRIO 

FONTE: Elaborado pela autora, baseado no Portal.Gov.br, 2023. 
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4.​ RESULTADOS 
 
Como resultado desta pesquisa, reuniu-se as informações coletadas das 

dezesseis universidades e do Centro Universitário em questão, suas matrizes ou 

grades curriculares do curso de bacharelado em Arquivologia (Anexos A à R) e os 

programas, planos ou ementas de ensino da Disciplina Paleografia do curso (Anexos 

S à HH). 

Das dezessete instituições com o curso de Arquivologia analisadas: 

●​ Treze Universidades Federais: 

UFSM, UNIRIO, UFF, UFBA, UFES, UFRGS, UFPB, FURG, UFMG, 

UFAM, UFSC, UFPA, UnB;  

●​ Três Universidades Estaduais:  

UEL, UNESP e UEPB; e 

●​ Um Centro Universitário privado com o curso em formato EAD:  

UNIASSELVI. 

Atualmente, as unidades universitárias das instituições têm diferentes 

designações ofertando o curso de Arquivologia, no quadro abaixo estão dispostas as 

vinculações existentes dos dezessete cursos com suas unidades acadêmicas e IES. 

 

QUADRO 4: UNIDADES UNIVERSITÁRIA RESPONSÁVEIS POR MINISTRAR O 
CURSO DE ARQUIVOLOGIA 

Universidade UF Faculdade/Instituto/Centro 

FURG RS Instituto de Ciências Humana e da Informação 

UEL PR Centro de Educação, Comunicação e Artes 

UEPB PB Centro de Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas 

UFAM  AM Faculdade de Informação e Comunicação 

UFBA  BA Instituto de Ciência da Informação 

UFES ES Centro de Ciências Jurídicas e Economia 

UFF RJ Instituto de Arte e Comunicação Social 

UFMG MG Escola de Ciência da Informação 

UFPA PA Faculdade de Biblioteconomia/Instituto de Ciências Sociais Aplicada 
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UFPB  PB Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

UFRGS RS Faculdade de Biblioteconomia e Documentação 

UFSC SC Centro de Ciências da Educação 

UFSM RS Escola de Arquivologia/Centro de Ciências Humanas e Sociais 

UnB DF Faculdade de Ciência da Informação 

UNESP SP Faculdade de Filosofia e Ciências 

UNIASSELVI EAD Universidade Associação Educacional Leonardo da Vinci - SC  

UNIRIO RJ Escola de Arquivologia/Centro de Ciências Humanas e Sociais 

FONTE: Elaborada pela autora, com base no site do MEC e nos sites das referidas universidades, 
2023. 
 

Como primeira análise, observamos que as universidades que têm unidades 

universitárias de nomes similares são: 

●​ UFSM e Unirio: ambas Escolas de Arquivologia/Centro de Ciências 

Humanas e Sociais e 

●​ UFRGS e UFPA: ambas Faculdades de Biblioteconomia; 

●​ UnB - Faculdade de Ciências da Informação;  

●​ UFBA - Instituto de Ciências da Informação;  

●​ UFMG - Escola de Ciências da Informação; 

●​ UFES - Centro de Ciências Jurídicas e Economia;  

●​ UEPB - Centro de Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas;  

●​ UFPB - Centro de Ciências Sociais Aplicadas; 

●​ UFSC - Centro de Ciências da Educação;  

●​ FURG - Instituto de Ciências Humanas e da Informação; 

●​ UFPA - Instituto de Ciências Sociais Aplicadas; 

●​ UNESP - Faculdade de Filosofia e Ciências; 

●​ UFAM - Faculdade de Informação e Comunicação; 

●​ UEL - Centro de Educação, Comunicação e Artes; 

●​ UFF - Instituto de Artes e Comunicação Social. 

 

Somente a Uniasselvi não possui uma unidade universitária responsável pelo 

curso, talvez por não ser uma universidade e sim um centro universitário com cursos 

em formato EAD possuindo um único núcleo que seja responsável por todos os 

cursos que ela administra. (Anexos Q) 
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Na primeira análise, constatou-se que em duas dessas universidades: UEL e 

UFES, não oferecem a Disciplina Paleografia em suas matrizes ou grades 

curriculares, como obrigatória ou como disciplina optativa (Anexos C e G). 

Deste modo, as duas universidades UEL e UFES foram retiradas da lista de 

avaliação desta pesquisa se tornando “excluídas”, sobrando então quinze das 

dezessete instituições no Brasil com o curso de Arquivologia com a Disciplina 

Paleografia. 

A seguir, um gráfico com o percentual das instituições federais, estaduais, 

privadas e excluídas. 

 

FIGURA 2: DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS, EXCLUÍDAS E 
PRIVADA. 

 

FONTE: Elaborado pela autora, 2024. 
 

Assim, temos então: 

●​ Doze universidades federais: UFSM, UNIRIO, UFF, UFBA, UFRGS, UFPB, 

FURG, UFMG, UFAM, UFSC, UFPA e UnB; 

●​ Duas universidades estaduais: UNESP e UEPB;  

●​ Um Centro Universitário privado: UNIASSELVI;  

●​ Duas universidades excluídas: UEL e UFES. 
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Diversas áreas do conhecimento se apropriaram da Disciplina Paleografia, 

demonstrando a importância das suas ferramentas, como podemos observar no 

próximo quadro o departamento, instituto ou escola em que a disciplina é inserida 

em cada universidade, tendo em sua matriz ou grade curricular o programa, plano 

ou ementa da disciplina (Anexos S à HH), as universidades UEL e UFES não 

estarão mais nas próximas análises por não oferecerem a disciplina Paleografia 

(Anexos C e G). 

 

QUADRO 5: DEPARTAMENTO, INSTITUTO OU ESCOLA QUE MINISTRA A 
DISCIPLINA PALEOGRAFIA 

Universidade UF Departamentos  

FURG RS Instituto de Ciências Humanas e da Informação 

UEPB PB Departamento de Ciências da Informação 

UFAM  AM Departamento de Biblioteconomia 

UFBA  BA Instituto de letras 

UFF RJ Departamento de Ciências da Informação  

UFMG MG Escola de Ciências da Informação 

UFPA PA Instituto de Ciências Aplicada 

UFPB  PB Departamento de História 

UFRGS RS Departamento de Ciências da Informação 

UFSC SC Departamento de Ciências da Informação  

UFSM RS Departamento de Arquivologia 

UnB DF Departamento de Ciências da Informação e Documentação 

UNESP SP Departamento de Ciências da Informação 

UNIASSELVI EAD não consta 

UNIRIO RJ Departamento de Estudos e Processos Arquivísticos 

FONTE: Elaborado pela autora, 2024. 
 

Podemos observar que nas universidades: UFRGS, UNESP, UEPB, UFSC e 

UFF a disciplina faz parte do Departamento de Ciências da Informação, enquanto na 

universidade UnB recebe o nome de Departamento de Ciências da Informação e 

Documentação, enquanto na universidade da UFMG o responsável pela disciplina é 

a Escola de Ciências da Informação.  
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A universidade UFSM é a única com um Departamento de Arquivologia que 

cuida da Disciplina Paleografia. Na universidade da UNIRIO o Departamento de 

Estudos e Processos Arquivísticos é o responsável pela disciplina. 

Na universidade da FURG a disciplina está no Instituto de Ciências Humanas 

e da Informação, na universidade da UFPA a disciplina está no Instituto de Ciências 

Aplicadas e na universidade da UFAM a disciplina faz parte do Departamento de 

Biblioteconomia. 

Já a universidade da UFPB a disciplina faz parte do Departamento de História 

e na universidade da UFBA a disciplina faz parte do Instituto de Letras.  

Como vimos, algumas universidades têm seus departamentos distintos e em 

três das universidades, a disciplina Paleografia é oferecida em departamentos de 

áreas distintas da Ciência da Informação ou Arquivologia, nos fazendo entender que 

a disciplina faz parte de outros cursos. 

Encontramos assim a disciplina Paleografia no curso de Biblioteconomia, 

História e no Instituto de Letras. Contudo, como estamos analisando estritamente o 

curso de Arquivologia, não faria sentido adentrar nesses cursos para analisar suas 

especificidades, deixando assim para uma próxima pesquisa. 

No currículo do curso de Arquivologia, as disciplinas costumam apresentar 

em sua maioria nomes diferentes e algumas nomenclaturas iguais, de modo que a 

disciplina pode estar associada a outra disciplina. 

Em seguida veremos os nomes referentes à Disciplina Paleografia, a carga 

horária da disciplina juntamente com a distribuição da carga horária e se a disciplina 

é obrigatória ou optativa. 
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QUADRO 6: NOMES DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA E SUA CARGA HORÁRIA 
Universidade 

 
Nome da Disciplina Obrigatória 

(em horas) 
Optativa 

(em horas) 
Presencial/Teórica  

(em horas) 
Presencial/Prática  

(em horas) 
A Distância/ 

EAD (em horas) 
Extensão 

(em horas) 

FURG Fundamentos da Paleografia 0 30h 30h 0 0 0 

UEPB Paleografia 60h 0 40h 20h 0 0 

UFAM  Fundamentos da Paleografia 0 60h 45h 15h 0 0 

 
UFBA  

Paleografia e Diplomática I 60h 0 30h 30h 0 0 

Paleografia e Diplomática II 0 60h 30h 30h 0 0 

UFF Paleografia Aplicada - Séculos XVII-XIX 0 60h 20h 40h 0 0 

UFMG Paleografia 60h 0 0 0 0 0 

UFPA Paleografia 60h 0 0 0 0 0 

UFPB  Paleografia 0 60h 60h 0 0 0 

UFRGS Diplomática Clássica e Paleografia 70h 0 40h 20h 0 10h 

UFSC Paleografia 30h 0 15h 15h 0 0 

 
UFSM 

Paleografia A 60h 0 0 30h 30h 0 

Práticas de Paleografia 60h 0 0 15h 15h 30h 

UnB Paleografia 0 30h 30h 0 0 0 

UNESP Paleografia 30h 0 15h 15h 0 0 

UNIASSELVI Noções de Paleografia e Diplomática 80h 0 0 0 80h 0 

UNIRIO Paleografia 60h 0 60h 0 0 0 

FONTE: Elaborado pela autora, 2024 
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Podemos verificar que das quinze instituições; 

●​ em oito delas: UNIRIO, UnB, UNESP, UEPB, UFPB, UFMG, UFSC e 

UFPA, a disciplina se chama Paleografia; 

●​ a UFSM tem duas disciplinas onde uma é chamada de Paleografia A e 

a outra de Práticas de Paleografia; 

●​ na UFF a disciplina é chamada de Paleografia Aplicada - Séculos 
XVII-XIX; 

●​ na FURG e na UFAM chama-se Fundamentos da Paleografia; 

●​ a UFBA disponibiliza duas disciplinas, uma obrigatória Paleografia e 
Diplomática I e uma optativa: Paleografia e Diplomática II, 

●​ na UFRGS chamam de Diplomática Clássica e Paleografia e 

●​ na UNIASSELVI chama-se: Noções de Paleografia e Diplomática. 
 

A descrição “A Distância/EAD” e Extensão apresentada no quadro, é a 

mesma disponível nos programas ou ementas das disciplinas das universidades 

UFRGS, UFSM e do Centro Universitário UNIASSELVI (Anexos AA, CC e GG). 

O Centro Universitário Uniasselvi é a única com a Disciplina Paleografia tendo 

uma carga horária de 80h, por ser um curso em formato EAD não foi encontrada 

uma especificação da sua distribuição da carga horária (Anexo GG). 

Na UFRGS a disciplina tem 40h teóricas, 20h práticas e 10h de práticas 

extensionistas, totalizando 70h (Anexo AA). 

Já na universidade da UFSM existem duas disciplinas de Paleografia onde as 

duas tem 60h cada, uma delas é de 30h teóricas e 30h a Distância/EAD e na outra é 

de 15h práticas, 15h EAD e 30h de Extensão (Anexos CC e DD). 

Na UFBA a disciplina de 60h é divida em 30h teóricas e 30h práticas (Anexo 

V), na universidade UEPB temos 60h divididas em 40h teóricas e 20h práticas 

(Anexo T). 

Já na universidade UFSC a disciplina tem 30h divididas em 15h teóricas e 

15h práticas (Anexo BB) e na Unesp a disciplina tem 15h teóricas e 15h práticas 

(Anexo FF). 

Nas universidades: UNIRIO, UFMG e UFPA a disciplina tem 60h não 

discriminadas (Anexos HH, Y e W). Sendo em todas essas universidades onde a 

disciplina é obrigatória. 
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Ainda temos as universidades onde a disciplina é optativa, como nas 

universidades: UFF, UnB, UFBA, UFPB, FURG e UFAM. 
Na universidade UFBA além da disciplina como obrigatória, também existe 

em sua matriz ou grade curricular a disciplina optativa (Anexo F), também com 60h 

sendo: 30h em sua parte teórica e 30h em sua parte prática (Anexo V). 

As universidades: UnB e FURG tem somente 30h em sua parte teórica 

(Anexos EE e S), enquanto a UFPB têm 60h em sua parte teórica (Anexo Z), a UFF 

tem 60h divididas em parte teórica 20h e parte prática 40h (Anexo X) e a UFAM 

também com 60h divididas em 45h teóricas e 15h prática (Anexo U). 

O que também nos chamou a atenção foi a bibliografia disponibilizada no 

plano da disciplina onde fizemos uma simples análise sobre esse material. 

Em seguida veremos um quadro com a Bibliografia Básica das universidades 

oferecidas para a Disciplina Paleografia e o seu último ano de atualização. 

 

QUADRO 7: BIBLIOGRAFIA BÁSICA NAS UNIVERSIDADES PARA A DISCIPLINA 
PALEOGRAFIA. 

Sigla Ano Principais livros e textos 

FURG 2008 não disponibiliza 

UEPB 2007 - Faria Filho, Luciano Mendes de. Modos de ler, formas de escrever: Estudos de 
história da leitura e da escrita no Brasil, 1998. 
- Fischer, Steven Roger. Uma breve história da linguagem: introdução à origem das 
línguas, 2009. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Hooker, J. T. Lendo o Passado: do cuneiforme ao alfabeto. A história da escrita 
antiga, 1996. 

UFAM  2023 - Acioli, Vera Lúcia Costa. A escrita no Brasil Colonial, 1994. 
- Bellotto, Heloísa L. Como fazer análise diplomática e análise tipológica de 
documento de arquivo, 2002 e Glossário das espécies documentais, 2000. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 1991. 
- Fachin, Phablo Roberto Marchis. Descaminhos e dificuldades: leitura de manuscritos 
do século XVIII, 2008. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 1991. 
- Samara, Eni de Mesquita. Paleografia, documentação e Metodologia histórica, 2010. 

UFBA 2023 - Acioli, Vera Lúcia Costa. A escrita no Brasil Colonial, 1994 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 1995. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 

UFF 2017 não disponibilizado 

UFMG 2020 - Acioli, Vera Lúcia Costa. A escrita no Brasil Colonial, 2003. 
- Almada, Márcia. Das artes da pena e do pincel: caligrafia e pintura em manuscritos 
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do século XVIII, 2012. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 1991. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Mendes, Ubirajara Dolácio. Noções de Paleografia, 2008. 

UFPA 2021 - Acioli, Vera Lúcia Costa. A escrita no Brasil Colonial, 1994. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática,2008. 
- Roman Blanco, Ricardo. Estudos Paleográficos, 1987. 
- Samara, Eni de Mesquita. Paleografia, documentação e Metodologia histórica, 2010. 

UFPB  2008 não disponibilizado 

UFRGS 2023 - Arquivo Nacional. Normas técnicas para Transcrição e Edição de docs. manuscritos. 
1993. 
- Bellotto, Heloísa L. Diplomática e Tipologia em Arquivos. 2008. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 2012. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Glossário de Paleografia e Diplomática, 2011. 

UFSC 2016 - Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 2008. 
- Fachin, Phablo Roberto Marchis. Descaminhos e dificuldades: leitura de manuscritos 
do século XVIII, 2008. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Glossário de Paleografia e Diplomática, 2011. 
- Hooker, J. T. Lendo o Passado: do cuneiforme ao alfabeto. A história da escrita 
antiga, 1996. 

UFSM 2019 - Andrade, Matheus Rezende de, et al. (Org.) Cadernos de Paleografia: Número 1. 
Belo Horizonte, MG: Imprensa Oficial de Minas Gerais, 2014. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 5ª ed. Santa Maria, 2012. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Glossário de Paleografia e Diplomática, 2011. 

UnB 2023 - Battelli, G. Vaticano 3ª Edição Lezioni di Paleografia. 
- Carelli, A. Lexicon Abbrevia-Milano Hoepli, 1967. 
- Millares, Carlos A. Barcelona, 1929 - Paleografia Espanhola. 
- Nunes, Eduardo. Portuguesa Lisboa Álbum de Paleografia, 1969. 
- RARUM ULIMAN THE ORIGIN AND DEVELTUOPAN OF MUNANISTIC SCRIPT, 
1960. 

UNESP 2023 - Acioli, Vera Lúcia Costa. A escrita no Brasil Colonial, 2013. 
- Berwanger, Ana Regina; Leal, João Eurípedes Franklin. Noções de Paleografia e 
Diplomática, 1995. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Glossário de Paleografia e Diplomática, 1994. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. A Paleografia e a Evolução das Letras, 2002. 
- Roman Blanco, Ricardo. Estudos Paleográficos, 1987. 

UNIASSELVI 2019 - Bellotto, Heloísa L. Como fazer análise diplomática e análise tipológica de 
documento de arquivo, 2002. 
- Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Righetto, Guilherme Goulart. Noções de paleografia e diplomática. Indaial-SC: 
UNIASSELVI. 2022. livro.php 

https://www.uniasselvi.com.br/extranet/layout/request/trilha/materiais/livro/livro.php?codigo=280139
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UNIRIO 2018 - Flexor, Maria Helena Ochi, 2008. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Glossário de paleografia. Rio de Janeiro. 
- Leal, João Eurípedes Franklin. Espírito Santo: documentos coloniais. 
- Richtler, Eneida Izabel Schirmer. Análise paleográfica de documentos relativos ao 
Rio Grande de São Pedro e à Colônia do Sacramento. 2. ed. Santa Maria, RS: 

FONTE:  Elaborado pela autora, 2024. 
 

Dentre as quinze universidades em três dessas universidades não foram 

disponibilizadas a bibliografia utilizada na disciplina, as universidades da FURG, 

UFF e UFPB não disponibilizam esse material (Anexos S, X e Z). 

Na UEPB, UFAM, UFBA, UFMG, UFSC, UFSM, UNESP, UNIASSELVI e 

UNIRIO utilizam a “Flexor”, nas universidades UFAM, UFBA, UFMG, UFPA e 

UNESP utilizam “A escrita no Brasil Colonial”, as universidades UFAM, UFBA, 

UFMG, UFPA, UFRGS, UFSC, UFSM e UNESP utilizam “Noções de Paleografia e 

Diplomática”, as universidades UFRGS, UFSC, UFSM, UNESP e UNIRIO utilizam 

"Glossário de Paleografia e Diplomática”, podendo variar de edições entre elas. 

A universidade UnB não utiliza nenhuma publicação brasileira. 

As bibliografias apresentadas aqui foram coletadas dos planos ou ementas 

das universidades (Anexos S à HH) e determinados por aproximação ou igualdade 

para comparação, algumas universidades têm menos de cinco publicações em sua 

bibliografia enquanto em outras universidades utilizam mais de dez publicações. 
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5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo geral desta pesquisa foi o fazer um levantamento de dados sobre o 

ensino da disciplina Paleografia nos cursos de graduação de Arquivologia no Brasil, 

o objetivo foi alcançado, pois a coleta de dados foi de 100%. 

O primeiro objetivo específico foi identificar quais os cursos de graduação em 

Arquivologia no país possuem em seu PPC a disciplina Paleografia.  

Onde dezessete instituições oferecem o Curso de Graduação em 

Arquivologia, quinze delas tem em seu curso a Disciplina Paleografia, em duas das 

universidades UEL e UFES não oferecerem a Disciplina Paleografia como disciplina 

obrigatória e nem como disciplina optativa mesmo de outra área do conhecimento, 

somente a UEL oferece a disciplina de “Diplomática Contemporânea” (Anexos C e 

G). 

Dos quinze cursos de Arquivologia que ofertam Paleografia, dez têm a 

disciplina como obrigatória. Outras cinco, como optativa, sendo que em três cursos a 

disciplina é oferecida por um departamento que não é o mesmo responsável pelo 

curso de Arquivologia 

O segundo objetivo específico era verificar se a disciplina Paleografia está 

sendo unificada com outra disciplina, onde em nove das universidades analisadas: 

UEPB, UFMG, UFPA, UFPB, UFSC, UFSM, UnB, UNESP e UNIRIO, a Disciplina 

Paleografia não tem conexão com outra disciplina chamando-se “Paleografia”, 

“Paleografia A” e “Práticas de Paleografia”.  

Em três instituições, UFBA, UFRGS e UNIASSELVI, a Disciplina Paleografia 

está unificada com a disciplina de Diplomática chamando-se: “Paleografia e 

Diplomática I” e “Paleografia e Diplomática II” (UFBA), “Diplomática Clássica e 

Paleografia” (UFRGS) e “Noções de Paleografia e Diplomática”(UNIASSELVI). 

Dentre os quinze cursos de Arquivologia analisados, dois se destacam por 

manter duas Disciplinas de Paleografia em sua matriz ou grade curricular, sendo a 

UFBA e UFSM (Anexos F e N). 

A UFSM possui a disciplina de “Paleografia A” e a disciplina de “Práticas de 

Paleografia” como obrigatórias (Anexos CC e DD), já a UFBA possui também duas 

disciplinas de Paleografia unificada com a disciplina de Diplomática como já 
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comentado, sendo uma obrigatória: “Paleografia e Diplomática I” e uma optativa: 

“Paleografia e Diplomática II”, como sendo uma continuação (Anexo V). 

Isto posto, verificamos que a Disciplina Paleografia foi unificada com a 

Diplomática em três das instituições: UFBA, UFRGS e UNIASSELVI. 

Provavelmente a unificação da Disciplina Paleografia com a Disciplina de 

Diplomática seja pela falta da disciplina de Diplomática nas universidades da UFBA 

(Anexo F) e no Centro Universitário UNIASSELVI (Anexo Q), já que na UFRGS 

(Anexo L), existe a disciplina de “Diplomática Contemporânea” obrigatória oferecida 

pelo curso de Biblioteconomia. 

O terceiro objetivo proposto foi o de analisar os programas ou planos da 

Disciplina Paleografia nos cursos de graduação de Arquivologia. 

Nas universidades: UFRGS, UNESP, UEPB, UFSC e UFF a disciplina faz 

parte do Departamento de Ciências da Informação, na UnB chama-se Departamento 

de Ciências da Informação e Documentação, na UFMG é a Escola de Ciências da 

Informação, UFSM é a única com um Departamento de Arquivologia que cuida da 

Disciplina Paleografia, na UNIRIO o Departamento de Estudos e Processos 

Arquivísticos, na FURG é o Instituto de Ciências Humanas e da Informação, na 

UFPA está no Instituto de Ciências Aplicadas, na UFAM no Departamento de 

Biblioteconomia, na UFPB faz parte do Departamento de História e na UFBA faz 

parte do Instituto de Letras. De modo que em três dessas universidades, a disciplina 

Paleografia faz parte de outros cursos.  

Nas universidades: UEPB, UFRGS, UFSM, UFBA, UFSC, UNIRIO, UFMG, 

UFPA e no Centro Universitário Uniasselvi a disciplina Paleografia é obrigatória e 

nas universidades UFF, UnB, UFBA, UFPB, FURG e UFAM a disciplina Paleografia é 

optativa. 
Alguns cursos, apresentam a Disciplina Paleografia entre 80h e 30h, com três 

instituições: UFRGS, UFSM e UNIASSELVI acrescentando horas de extensão entre 

10h e 30h em formato a distância/EAD de 15h a 80h. 

Assim como as horas teóricas da Disciplina Paleografía entre; 15h (UFSC), 

20h (UFF), 30h (FURG, UFBA, UnB e UNESP), 40h (UEPB e UFRGS), 45h (UFAM) 

e 60h (UFPB e UNIRIO) e as horas práticas da Disciplina Paleografia ficam entre 

15h (UFAM, UFSC e UFSM), 20h (UEPB e UFRGS), 30h (UFBA e UFSM) e 40h 

(UFF) como foi demonstrado no quadro 7. 



46 

 Constatamos que a universidade UFF tem o maior número de horas práticas 

da Disciplina Paleografia (40h), seguida das universidades: UFBA, UFSM (30h) e 

pelas universidades da UEPB e UFRGS (20h). Os cursos vinculados à  UFAM, 

UFSC e UFSM possuem 15h. 

Na UFBA são ofertadas duas disciplinas chamadas de “Paleografia e 

Diplomática I” e “Paleografia e Diplomática II” com 60h cada uma, a universidade 

UFRGS com o oferecimento da disciplina “Diplomática Clássica e Paleografia” com 

70h e o Centro Universitário UNIASSELVI com o oferecimento da disciplina de 

“Noções de Paleografia e Diplomática” com 80h. 

Na universidade UFBA além da disciplina como obrigatória, também tem  uma 

disciplina optativa com 60h sendo: 30h em sua parte teórica e 30h em sua parte 

prática. 

A bibliografia disponibilizada no plano da disciplina onde fizemos uma simples 

análise nesse material e dentre as quinze universidades em três dessas 

universidades não foram disponibilizadas a bibliografia utilizada na disciplina, as 

universidades da FURG, UFF e UFPB não disponibilizam esse material. 

Na UEPB, UFAM, UFBA, UFMG, UFSC, UFSM, UNESP, UNIASSELVI e 

UNIRIO utilizam a “Flexor”, nas universidades UFAM, UFBA, UFMG, UFPA e 

UNESP utilizam “A escrita no Brasil Colonial”, as universidades UFAM, UFBA, 

UFMG, UFPA, UFRGS, UFSC, UFSM e UNESP utilizam “Noções de Paleografia e 

Diplomática”, as universidades UFRGS, UFSC, UFSM, UNESP e UNIRIO utilizam 

"Glossário de Paleografia e Diplomática”, com variações de edições. A universidade 

UnB é a única que não utiliza nenhuma publicação brasileira. 

O quarto objetivo desta pesquisa foi o de demonstrar a importância da 

Disciplina Paleografia na formação acadêmica do arquivista, pois os profissionais em 

Arquivologia formados por algumas dessas universidades possam vir a sentir 

dificuldades em algumas áreas de trabalho por falta das ferramentas 

disponibilizadas na Disciplina Paleografia e talvez venham a necessitar de algum 

curso para aprimorar ou extender sua necessidade dessas ferramentas. 

A compreensão dos fundamentos da Paleografia é necessária para o 

entendimento de normas técnicas de edição e transcrição de manuscritos, leituras 

de textos medievais e idiomas históricos, já que envolve o estudo da história da 

escrita. 
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Com a compreensão da evolução da escrita e das técnicas de leitura e 

transcrição, o arquivista estará preparado para atuar na organização, classificação, 

preservação e interpretação de arquivos históricos, garantindo que esses 

documentos desempenhem seu papel na construção do conhecimento e da 

memória histórica.  

O arquivista precisa ter o conhecimento e entendimento das técnicas 

paleográficas para identificar, ler, classificar e transcrever manuscritos de forma 

adequada, além de auxiliar nas interpretações dos registros históricos e legais para 

autenticação e análise destes documentos. 

O conhecimento da Paleografia pelos arquivistas têm a importância de trazer 

compreensão dos contextos culturais, legais e sociais na produção dos documentos, 

sendo fundamental para historiadores e pesquisadores, com os conhecimentos dos 

elementos gráficos, materiais e seus instrumentos.  

Assim, o estudo da Paleografia tem como objetivo fornecer ferramentas 

necessárias para a Arquivologia lidar com os documentos antigos, respeitando sua 

integridade e garantindo que eles sejam acessíveis para pesquisa. 

Como uma importante ferramenta, a Paleografia contribui para que os 

profissionais arquivistas possam identificar, ler, transcrever e interpretar documentos 

importantes de nossa história, além de conhecer a evolução das abreviaturas, letras, 

sinais e pontuações, decifrando o contexto social, religioso, político e linguístico dos 

manuscritos, na época em que foram escritos. 

Já ao final desta pesquisa, foram encontradas mais uma universidade federal, 

dois Centros Universitários e um Centro Educacional particulares que estão 

oferecendo o Curso de Arquivologia no Brasil que começaram a aparecer no e-MEC 

este ano, por exceção de um centro educacional e os sites da universidade e dos 

centros educacionais estão nas referências. São elas: 

 

●​ A UFCA - Universidade Federal do Cariri. O registro no e-MEC mostra 

que o curso é presencial e não está iniciado. No site da universidade, 

consta que o curso ainda está em construção. 

 

●​ A UNIFAI - Centro Universitário Assunção. O registro no e-MEC mostra 

que o curso é presencial e também consta como não iniciado. 

Contudo, está em funcionamento um curso de especialização em 



48 

modo à distância de três semestres com carga horária de 360h, em 

sua matriz curricular não há a Disciplina Paleografia. 

 

●​ A UniCV - Centro Universitário Cidade Verde foi aprovada com o curso 

de Arquivologia neste ano de 2024, em modo à distância, com seis 

semestres (três anos), em sua matriz curricular também não consta a 

Disciplina Paleografia. 

 

●​ O CETED - Centro Educacional não consta no e-MEC e oferece o 

curso de Arquivologia em seis semestres (três anos) no modelo à 

distância, em sua matriz curricular não consta a Disciplina Paleografia. 

 

Esperamos com este trabalho apresentar um panorama do ensino e da oferta 

da Disciplina Paleografia nos cursos de Arquivologia nas instituições brasileiras 

sejam elas: públicas estaduais, federais e Centros Universitários privados, 

proporcionando dados consistentes que sirvam para auxiliar futuros pesquisadores 

na área. 
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ANEXO A - DAS UNIVERSIDADES REGULAMENTADAS NO MEC. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
 



57 

ANEXO B - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA FURG. 
 

 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO C - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UEL. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS 



59 

 
 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO D - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UEPB. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO E - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFAM. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO F - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFBA. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
 



68 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAI. 
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ANEXO G - MATRIZ CURRICULAR OBRIGATÓRIA DE ARQUIVOLOGIA DA 
UFES. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO H - PROGRAMA MATRIZ CURRICULAR DA UFF. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO I - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFMG. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
 



80 

ANEXO J - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFPA. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO K - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFPB. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO L - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFRGS. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO M - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UFSC. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO N - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA UFSM. 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
 



91 

ANEXO O - MATRIZ CURRICULAR OBRIGATÓRIA DE ARQUIVOLOGIA DA UnB. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO P - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ARQUIVOLOGIA DA UNESP. 
1º ano 

1º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Expressão Escrita em Língua Portuguesa 04 60 

Fundamento Teóricos da Arquivologia 02 30 

História da Cultura 04 60 

Introdução à Ciência da Computação 02 30 

Introdução à Ciência da Informação 02 30 

Memória e Patrimônio 04 60 

Normalização 02 30 

      

2º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Análise Documental 02 30 

Elementos Lógicos e Linguísticos em Organização e Representação 
do Conhecimento 

04 60 

Metodologia Científica 04 60 

Modelagem de Banco de Dados 02 30 

Paleografia 02 30 

Registros e Suportes do Conhecimento 02 30 

https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Biblioteconomia/normalizacao-documental.doc
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/modelagem-de-banco-de-dados.pdf
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Teoria Geral da Administração  04 60 

  

2º ano 

3º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Comunicação 04 60 

Documentação Notarial 02 30 

Introdução ao Direito Público e Privado 04 60 

Métodos Quantitativos: Estatística Aplicada à Ciência da Informação 04 60 

Organização, Sistemas e Métodos para Arquivos 02 30 

Produção Documental 
 

04 60 

  

4º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Arquivos Correntes e Intermediários 04 60 

Diplomática 04 60 

História do Brasil: Colônia e Império 04 60 

História do Brasil Contemporâneo 04 60 

Metadados de Objetos Digitais 02 30 
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3º ano 

5º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Classificação Arquivística 04 60 

Descrição Documental 04 60 

Metodologia da Pesquisa Científica 02 30 

Preservação em Arquivos 04 60 

  

6º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Documentação Audiovisual e Iconográfica 04 60 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos 02 30 

Introdução ao Direito Administrativo 04 60 

Planejamento e Gestão de Unidades Arquivísticas 04 60 

Serviços e Usuários da Informação em Arquivos 02 30 

Vocabulários Controlados em Arquivos 02 30 

4º ano 

7º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/gerenciamento-eletronicos-de-documentos.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/servicos-e-usuarios-em-arquivos.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/vocabularios-controlados-em-arquivos.pdf
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Arquitetura da Informação Digital 04 60 

Arquivos Empresariais 04 60 

Arquivos Permanentes 04 60 

Automação de Arquivos 02 30 

Preservação Digital 02 30 

Trabalho de Conclusão de Curso 04 60 

  

8º Período 

Disciplinas Créditos Carga Horária 

Atuação Profissional em Arquivologia 02 30 

Autenticidade Digital 02 30 

Gestão da Informação e do Conhecimento 02 30 

Legislação e Políticas Públicas em Arquivos 04 60 

Repositórios Digitais 02 30 

Trabalho de Conclusão de Curso 04 60 

Disciplinas Optativas - O aluno deverá cumprir ainda 10 créditos (150 horas) em disciplinas optativas 
entre o 4º e 8 º períodos do curso, escolhendo entre as disciplinas ofertadas no semestre. 

 Atualizada em 02/10/2019 às 12:14 por Marcia Cristina de Carvalho Pazin Vitoriano - Responsável: 
Maria Leandra Bizello 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
 

https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/arquivos-empresariais.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/arquivos-permantes.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/automacao-de-arquivos.pdf
https://www.marilia.unesp.br/Home/Graduacao/Arquivologia/preservacao-digital.pdf
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ANEXO Q - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UNIASSELVI - EAD. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO R - MATRIZ CURRICULAR DE ARQUIVOLOGIA DA UNIRIO. 

 
 



102 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO S - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - FURG. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS.  
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ANEXO T - EMENTA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UEPB. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO U - EMENTA DA DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DE PALEOGRAFIA - 
UFAM. 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO V - PROGRAMAS DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA E DIPLOMÁTICA I E 
PALEOGRAFIA E DIPLOMÁTICA II - UFBA. 

 
 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS.  
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ANEXO X - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA APLICADA - UFF.

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS.  
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ANEXO Y - EMENTA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UFMG. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO W - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UFPA. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO Z - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UFPB. 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO AA - PROGRAMA DA DISCIPLINA DE DIPLOMÁTICA CLÁSSICA E 
PALEOGRAFIA - UFRGS. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO BB - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UFSC. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO CC - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UFSM. 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO DD - PROGRAMA DA DISCIPLINA DE PRÁTICA EM PALEOGRAFIA - 
UFSM. 

 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO EE - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UnB. 

 
FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS.  
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ANEXO FF - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UNESP.
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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ANEXO GG - PROGRAMA DA DISCIPLINA DE NOÇÕES DE PALEOGRAFIA E 
DIPLOMÁTICA - UNIASSELVI. 

 

FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 
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 ANEXO HH - PROGRAMA DA DISCIPLINA PALEOGRAFIA - UNIRIO. 
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FONTE: DADOS INSTITUCIONAIS. 




